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RESUMO 

 

A conjuntiva é uma camada delgada que reveste a porção anterior da esclera (conjuntiva bulbar) e a 

superfície interna das pálpebras (conjuntiva tarsal). Por sua vez, a conjuntivite, consiste na inflamação da 

conjuntiva, sendo em caráter viral a mais frequente de todas as formas de conjuntivites. A mesma pode 

ser desencadeada através de diversos vírus distintos, como poxvírus, coxsackievírus e enterovírus, porém, 

o adenovírus é o agente mais usual. Dentre os sintomas que variam, estão tipicamente a queixa de olho 

vermelho, sensação de corpo estranho, ardência, secreção ocular e lacrimejamento, podendo estar 

associada com infecção de vias respiratórias. Ao exame para o diagnóstico desta patologia verifica-se 

hiperemia conjuntival difusa, edema palpebral, linfonodo pré-auricular palpável, bem como folículos 

hipertrofiados principalmente na conjuntiva tarsal. Pode-se visualizar também, em alguns casos, a 

presença de membranas ou pseudomembranas, assim como infiltrados corneanos subepiteliais. Sua 

transmissão sucede a partir do contato direto com a pessoa ou objetos infectados que tenham entrado em 

contato direto com o olho afetado, principalmente quando não são observados cuidados de higiene 

pessoal. Baseados nessa realidade, o trabalho objetivou realizar uma revisão de literatura visando conduzir 

a abordagem terapêutica da Conjutivite Viral no contexto pela qual compete a clínica farmacêutica. De 

início, foi realizado uma revisão de literatura de cunho bibliográfico, exploratório e descritivo com 

pesquisa nos bancos de dados do Pubmed, Lilacs e Scielo, onde houve a formulação de toda a 

fundamentação teórica. Para isto, foram escolhidos 5 artigos publicados nos últimos quinze anos. Após o 

apanhado de informações, foi detectado que o tratamento segue na maioria das vezes um caráter 

sintomático, observando bem a presença ou não de pseudomembranas, pois a partir deste diagnóstico é 

necessário realizar um tratamento mais específico. Geralmente, são prescritas medidas não 

farmacológicas como a aplicação de compressas geladas por cerca de 15 minutos, até quatro vezes ao dia, 

enquanto persistirem os sintomas, umedecendo pedaço de algodão, gaze ou pano limpo, aplicando-as 

sobre as pálpebras fechadas, sem apertar os olhos. Como medidas farmacológicas que podem ser 

prescritas por um profissional farmacêutico estão às lágrimas artificiais, cuja utilização auxiliará no 

aumento da umidade da superfície ocular, reduzindo assim a sintomatologia do paciente afetado. Como 

exemplo deste grupo tem-se a carmelose sódica 5mg/mL, podendo ser utilizado entre quatro e seis vezes 

ao dia, instilando uma gota em cada olho. Concomitantemente, podem ser aplicados agentes antissépticos 

que apresentem uma ação vasoconstritora e adstringente, propiciando um descongestionamento dos olhos 

vermelhos, como sulfato de zinco 0,30 mg/mL em associação com cloridrato de nafazolina 0,15 mg/mL, 

instilando 1 ou 2 gotas por até quatro vezes ao dia. Vale ressaltar que o profissional farmacêutico deve 

orientar sobre a devida aplicação dos mesmos. Portanto, podemos concluir que é de suma importância 

que o farmacêutico detenha o conhecimento da farmacoterapia a fim de propiciar o adequado tratamento 

aos pacientes acometidos, bem como que o mesmo seja capaz de solucionar um problema de saúde menor 

ou encaminhá-lo para um atendimento específico, visto que, muitas vezes, este profissional é o primeiro 

a ser solicitado. 
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